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O	emagrecimento	rápido	e	involuntário	pode	ser	um	sinal	de	várias	condições	médicas,	algumas	das	quais	podem	ser	graves.	É	importante	identificar	a	causa	subjacente	do	emagrecimento	para	que	o	tratamento	adequado	possa	ser	iniciado.	Aqui	estão	algumas	condições	e	doenças	que	podem	levar	à	perda	rápida	de	peso:Hipertireoidismo:	A	glândula
tireoide	hiperativa	pode	causar	perda	de	peso	devido	ao	metabolismo	acelerado.Diabetes:	Em	especial	o	diabetes	tipo	1,	que	quando	não	controlado	pode	levar	à	perda	de	peso	devido	à	incapacidade	do	corpo	de	absorver	glicose	corretamente.​Doenças	GastrointestinaisDoença	Celíaca:	Esta	doença	autoimune	leva	à	má	absorção	dos	nutrientes	devido
a	uma	reação	ao	glúten.Doença	de	Crohn	e	Colite	Ulcerativa:	São	doenças	inflamatórias	intestinais	que	podem	causar	perda	de	peso	severa.Infecções	Gastrointestinais:	Como	parasitas	ou	vírus	que	causam	diarreia	crônica.​Doenças	InfecciosasHIV/AIDS:	Pode	levar	à	perda	dramática	de	peso,	especialmente	em	estágios	avançados.Tuberculose:	Uma
infecção	bacteriana	grave	que	afeta	principalmente	os	pulmões	e	pode	causar	perda	de	peso.Quer	saber	mais	sobre	o	tema:Quer	saber	mais	sobre	o	tema:Diversos	tipos	de	câncer,	especialmente	os	estágios	avançados	de	câncer,	podem	resultar	em	perda	significativa	de	peso	e	desperdício	muscular	(caquexia	cancerígena).​Doenças
CardíacasInsuficiência	Cardíaca:	A	perda	de	peso	pode	ocorrer	em	estágios	avançados	devido	à	má	absorção	de	nutrientes	e	a	um	estado	metabólico	elevado.​Doenças	RenaisDoença	Renal	Crônica:	A	perda	de	peso	pode	ser	observada	à	medida	que	a	função	renal	diminui.​Doenças	Psicológicas	e	PsiquiátricasDepressão:	Pode	levar	ao	emagrecimento
devido	à	falta	de	apetite	e	a	interesse	reduzido	na	alimentação.Transtornos	Alimentares:	Como	anorexia	nervosa	e	bulimia,	são	causas	psicológicas	diretas	de	perda	de	peso.​Doenças	NeuraisDoença	de	Parkinson	e	Doença	de	Alzheimer:	Podem	resultar	em	perda	de	peso	devido	a	dificuldades	de	alimentação	ou	alterações	no
metabolismo.​MedicamentosAlguns	medicamentos	podem	causar	perda	de	apetite	ou	aumentar	o	metabolismo	como	efeitos	colaterais,	levando	à	perda	de	peso.​ConclusãoSe	alguém	está	experimentando	uma	perda	rápida	de	peso	sem	uma	explicação	evidente	(como	mudança	na	dieta	ou	aumento	na	atividade	física),	é	importante	consultar	um	médico
para	uma	avaliação	completa.	A	perda	de	peso	inexplicada	pode	exigir	uma	série	de	exames	para	diagnosticar	a	causa	subjacente	e	seguida	do	tratamento	apropriado.	Fazer	um	diagnóstico	precoce	e	tratar	a	condição	subjacente	é	crucial	para	a	saúde	geral	e	o	bem-estar.	A	perda	de	peso	deve	ser	motivo	de	preocupação	quando	ocorre	de	forma
rápida	e	não	intencional.	De	forma	geral,	é	considerado	normal	perder	peso	depois	de	passar	por	uma	situação	estressante,	como	mudança	de	emprego,	término	de	um	relacionamento	ou	perda	de	um	familiar.	Encontre	um	Médico	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	No	entanto,	se	a	perda	de	peso	rápida	não	estiver	ligada	a	esses	fatores	e
nem	à	dieta	ou	aumento	da	atividade	física,	pode	indicar	a	presença	de	algum	problema	de	saúde,	como	doença	da	tireoide,	diabetes	não	controlada	ou	até	câncer.	Por	isso,	é	importante	consultar	o	clínico	geral	para	uma	avaliação	e	realização	de	exames	de	diagnóstico,	de	forma	a	identificar	a	causa	do	emagrecimento	rápido	não	intencional	e,	iniciar
o	tratamento	mais	adequado,	caso	seja	necessário.	Possíveis	causas	A	perda	de	peso	rápida	pode	ocorrer	devido	a	situações	como:	Presença	de	distúrbios	gastrointestinais,	como	doença	de	Crohn,	úlceras,	colite	ulcerativa,	pancreatite	crônica,	isquemia	mesentérica	ou	doença	celíaca;	Alterações	neurológicas,	como	doença	de	Parkinson,	demência,
esclerose	múltipla	ou	AVC;	Doenças	endócrinas,	como	hipertireoidismo,	insuficiência	adrenal	ou	diabetes	não	controlada;	Doenças	pulmonares,	como	enfisema	pulmonar	ou	bronquite	crônica	e	doença	pulmonar	obstrutiva	crônica	(DPOC);	Doenças	infecciosas,	como	tuberculose	ou	HIV;	Doenças	cardíacas,	como	insuficiência	cardíaca	avançada;
Transtornos	psicológicos	ou	psiquiátricos,	como	depressão,	ansiedade,	anorexia,	bulimia,	transtorno	bipolar,	transtorno	obsessivo-compulsivo	ou	esquizofrenia;	Efeito	colateral	de	medicamentos,	como	antiepiléticos,	antidepressivos,	ansiolíticos,	diuréticos	ou	laxantes;	Câncer,	sendo	mais	comum	no	mieloma	múltiplo,	leucemia	ou	linfoma.	Além	disso,	o
uso	excessivo	de	bebidas	alcoólicas	ou	drogas	também	podem	causar	perda	de	peso	rápida	e	não	intencional.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,
Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	A	perda	de	peso	também	pode	ter	causas	específicas	dependendo	da	idade	ou	fases	específicas	da	vida,	como:	1.	Perda	de	peso	em	idosos	A	perda	de	peso	durante	o	envelhecimento	é	considerada	normal	quando	é	lenta,	sendo	normalmente	ligada	à	falta	de	apetite,	alteração	do	paladar	ou	devido	a	efeitos	colaterais	de
remédios.	Outro	motivo	comum	é	a	demência	senil,	que	faz	com	que	a	pessoa	esqueça	de	fazer	as	refeições	e	de	se	alimentar	de	forma	adequada.	Além	da	perda	de	peso,	também	é	normal	ocorrer	a	perda	de	massa	muscular	ocorra	a	partir	dos	50	anos,	principalmente	devido	a	redução	do	número	de	fibras	que	compõem	os	músculos,	diminuição	da
produção	de	hormônios,	como	o	estrogênio	e	a	testosterona,	além	da	redução	da	prática	de	exercícios	físicos,	situação	conhecida	como	sarcopenia.	Da	mesma	forma,	os	idosos	também	podem	sofrer	perda	de	massa	óssea,	o	que	torna	o	osso	mais	frágil,	aumentando	o	risco	de	fraturas	ósseas.	Leia	também:	Perda	de	massa	muscular:	o	que	pode	ser	(e	o
que	fazer)	tuasaude.com/perda-de-massa-muscular	2.	Perda	de	peso	na	gravidez	A	perda	de	peso	na	gravidez	não	é	uma	situação	normal,	porém	pode	ocorrer	principalmente	quando	a	gestante	tem	muitos	enjoos	e	vômitos	no	início	da	gravidez,	não	conseguindo	fazer	uma	alimentação	adequada,	o	que	leva	a	uma	perda	de	peso	não	intencional,	sendo
essa	condição	chamada	de	hiperemese	gravídica.	Entenda	melhor	o	que	é	a	hiperemese	gravídica.	Nestes	casos,	é	fundamental	consultar	tanto	o	obstetra	como	um	nutricionista	para	saber	o	que	fazer	e	evitar	complicações	graves	que	possam	prejudicar	o	crescimento	do	feto,	pois	é	esperado	que	a	gestante	saudável	e	com	peso	normal	aumente	10	a
15	Kg	durante	toda	a	gestação.	3.	Perda	de	peso	no	bebê	A	perda	de	peso	é	comum	em	recém-nascidos,	que	costumam	perder	até	10%	do	peso	corporal	durante	os	primeiros	15	dias	de	vida,	devido	à	expulsão	de	líquidos	através	da	urina	e	fezes.	A	partir	deste	período,	é	esperado	que	o	bebê	aumente	cerca	de	250	g	por	semana	até	os	6	meses	de	vida
e	vá	sempre	aumentando	de	peso	e	altura	conforme	o	avançar	da	idade.	Caso	isso	não	aconteça,	é	importante	que	o	bebê	seja	constantemente	monitorado	pelo	pediatra	para	que	não	ocorram	alterações	no	seu	processo	de	desenvolvimento.	Veja	qual	é	o	peso	ideal	para	meninos	e	o	peso	ideal	para	meninas.	O	que	fazer	se	estiver	perdendo	peso	É
importante	que	se	saiba	qual	a	causa	da	perda	de	peso	não	intencional	para	que	o	médico	consiga	indicar	o	tratamento	mais	adequado	e,	assim,	seja	possível	prevenir	complicações.	Por	isso,	para	diagnosticar	a	causa	da	perda	de	peso,	o	médico	deve	avaliar	os	sintomas	apresentados	e	pedir	exames	conforme	as	suspeitas,	como	exames	de	sangue,	de
urina	e	de	fezes,	ressonância	magnética	ou	raio	X	do	tórax,	continuando	a	investigação	de	acordo	com	os	resultados	obtidos.	Geralmente,	o	clínico	geral	é	o	primeiro	médico	que	deve	ser	consultado	e	só	após	os	resultados	dos	exames	eles	poderão		indicar	um	especialista	de	acordo	com	a	causa	do	problema,	como	endocrinologista,	psiquiatra	ou
oncologista,	por	exemplo.	Para	ajudar	a	avaliar	a	causa	do	problema,	veja	os	sinais	e	sintomas	que	podem	indicar	câncer.	Quando	se	preocupar	O	emagrecimento	é	preocupante	quando	se	perde,	sem	motivo	aparente,	sem	motivo	aparente,	5%	ou	mais	do	peso	corporal	normal	no	período	de	6	a	12	meses.	Além	disso,	também	deve-se	estar	atento	a
sinais	como	cansaço,	perda	de	apetite,	alterações	no	ritmo	de	funcionamento	do	intestino,	dor	óssea,	aumento	dos	linfonodos	e	aumento	na	frequência	de	infecções,	como	gripes,	por	exemplo.	Nesses	casos,	deve-se	consultar	o	clínico	geral	para	fazer	uma	avaliação,	de	forma	a	prevenir	complicações.	Leia	também:	Check-up	médico:	quando	fazer	e
lista	de	exames	tuasaude.com/check-up-medico	A	perda	de	peso	deve	ser	motivo	de	preocupação	quando	ocorre	de	forma	rápida	e	não	intencional.	De	forma	geral,	é	considerado	normal	perder	peso	depois	de	passar	por	uma	situação	estressante,	como	mudança	de	emprego,	término	de	um	relacionamento	ou	perda	de	um	familiar.	Encontre	um
Médico	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	No	entanto,	se	a	perda	de	peso	rápida	não	estiver	ligada	a	esses	fatores	e	nem	à	dieta	ou	aumento	da	atividade	física,	pode	indicar	a	presença	de	algum	problema	de	saúde,	como	doença	da	tireoide,	diabetes	não	controlada	ou	até	câncer.	Por	isso,	é	importante	consultar	o	clínico	geral	para	uma
avaliação	e	realização	de	exames	de	diagnóstico,	de	forma	a	identificar	a	causa	do	emagrecimento	rápido	não	intencional	e,	iniciar	o	tratamento	mais	adequado,	caso	seja	necessário.	Possíveis	causas	A	perda	de	peso	rápida	pode	ocorrer	devido	a	situações	como:	Presença	de	distúrbios	gastrointestinais,	como	doença	de	Crohn,	úlceras,	colite
ulcerativa,	pancreatite	crônica,	isquemia	mesentérica	ou	doença	celíaca;	Alterações	neurológicas,	como	doença	de	Parkinson,	demência,	esclerose	múltipla	ou	AVC;	Doenças	endócrinas,	como	hipertireoidismo,	insuficiência	adrenal	ou	diabetes	não	controlada;	Doenças	pulmonares,	como	enfisema	pulmonar	ou	bronquite	crônica	e	doença	pulmonar
obstrutiva	crônica	(DPOC);	Doenças	infecciosas,	como	tuberculose	ou	HIV;	Doenças	cardíacas,	como	insuficiência	cardíaca	avançada;	Transtornos	psicológicos	ou	psiquiátricos,	como	depressão,	ansiedade,	anorexia,	bulimia,	transtorno	bipolar,	transtorno	obsessivo-compulsivo	ou	esquizofrenia;	Efeito	colateral	de	medicamentos,	como	antiepiléticos,
antidepressivos,	ansiolíticos,	diuréticos	ou	laxantes;	Câncer,	sendo	mais	comum	no	mieloma	múltiplo,	leucemia	ou	linfoma.	Além	disso,	o	uso	excessivo	de	bebidas	alcoólicas	ou	drogas	também	podem	causar	perda	de	peso	rápida	e	não	intencional.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!
Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	A	perda	de	peso	também	pode	ter	causas	específicas	dependendo	da	idade	ou	fases	específicas	da	vida,	como:	1.	Perda	de	peso	em	idosos	A	perda	de	peso	durante	o	envelhecimento	é
considerada	normal	quando	é	lenta,	sendo	normalmente	ligada	à	falta	de	apetite,	alteração	do	paladar	ou	devido	a	efeitos	colaterais	de	remédios.	Outro	motivo	comum	é	a	demência	senil,	que	faz	com	que	a	pessoa	esqueça	de	fazer	as	refeições	e	de	se	alimentar	de	forma	adequada.	Além	da	perda	de	peso,	também	é	normal	ocorrer	a	perda	de	massa
muscular	ocorra	a	partir	dos	50	anos,	principalmente	devido	a	redução	do	número	de	fibras	que	compõem	os	músculos,	diminuição	da	produção	de	hormônios,	como	o	estrogênio	e	a	testosterona,	além	da	redução	da	prática	de	exercícios	físicos,	situação	conhecida	como	sarcopenia.	Da	mesma	forma,	os	idosos	também	podem	sofrer	perda	de	massa
óssea,	o	que	torna	o	osso	mais	frágil,	aumentando	o	risco	de	fraturas	ósseas.	Leia	também:	Perda	de	massa	muscular:	o	que	pode	ser	(e	o	que	fazer)	tuasaude.com/perda-de-massa-muscular	2.	Perda	de	peso	na	gravidez	A	perda	de	peso	na	gravidez	não	é	uma	situação	normal,	porém	pode	ocorrer	principalmente	quando	a	gestante	tem	muitos	enjoos	e
vômitos	no	início	da	gravidez,	não	conseguindo	fazer	uma	alimentação	adequada,	o	que	leva	a	uma	perda	de	peso	não	intencional,	sendo	essa	condição	chamada	de	hiperemese	gravídica.	Entenda	melhor	o	que	é	a	hiperemese	gravídica.	Nestes	casos,	é	fundamental	consultar	tanto	o	obstetra	como	um	nutricionista	para	saber	o	que	fazer	e	evitar
complicações	graves	que	possam	prejudicar	o	crescimento	do	feto,	pois	é	esperado	que	a	gestante	saudável	e	com	peso	normal	aumente	10	a	15	Kg	durante	toda	a	gestação.	3.	Perda	de	peso	no	bebê	A	perda	de	peso	é	comum	em	recém-nascidos,	que	costumam	perder	até	10%	do	peso	corporal	durante	os	primeiros	15	dias	de	vida,	devido	à	expulsão
de	líquidos	através	da	urina	e	fezes.	A	partir	deste	período,	é	esperado	que	o	bebê	aumente	cerca	de	250	g	por	semana	até	os	6	meses	de	vida	e	vá	sempre	aumentando	de	peso	e	altura	conforme	o	avançar	da	idade.	Caso	isso	não	aconteça,	é	importante	que	o	bebê	seja	constantemente	monitorado	pelo	pediatra	para	que	não	ocorram	alterações	no	seu
processo	de	desenvolvimento.	Veja	qual	é	o	peso	ideal	para	meninos	e	o	peso	ideal	para	meninas.	O	que	fazer	se	estiver	perdendo	peso	É	importante	que	se	saiba	qual	a	causa	da	perda	de	peso	não	intencional	para	que	o	médico	consiga	indicar	o	tratamento	mais	adequado	e,	assim,	seja	possível	prevenir	complicações.	Por	isso,	para	diagnosticar	a
causa	da	perda	de	peso,	o	médico	deve	avaliar	os	sintomas	apresentados	e	pedir	exames	conforme	as	suspeitas,	como	exames	de	sangue,	de	urina	e	de	fezes,	ressonância	magnética	ou	raio	X	do	tórax,	continuando	a	investigação	de	acordo	com	os	resultados	obtidos.	Geralmente,	o	clínico	geral	é	o	primeiro	médico	que	deve	ser	consultado	e	só	após	os
resultados	dos	exames	eles	poderão		indicar	um	especialista	de	acordo	com	a	causa	do	problema,	como	endocrinologista,	psiquiatra	ou	oncologista,	por	exemplo.	Para	ajudar	a	avaliar	a	causa	do	problema,	veja	os	sinais	e	sintomas	que	podem	indicar	câncer.	Quando	se	preocupar	O	emagrecimento	é	preocupante	quando	se	perde,	sem	motivo	aparente,
sem	motivo	aparente,	5%	ou	mais	do	peso	corporal	normal	no	período	de	6	a	12	meses.	Além	disso,	também	deve-se	estar	atento	a	sinais	como	cansaço,	perda	de	apetite,	alterações	no	ritmo	de	funcionamento	do	intestino,	dor	óssea,	aumento	dos	linfonodos	e	aumento	na	frequência	de	infecções,	como	gripes,	por	exemplo.	Nesses	casos,	deve-se
consultar	o	clínico	geral	para	fazer	uma	avaliação,	de	forma	a	prevenir	complicações.	Leia	também:	Check-up	médico:	quando	fazer	e	lista	de	exames	tuasaude.com/check-up-medico	Quais	as	causas	de	perda	de	peso	não	intencional?metabolismo	acelerado;hipertireoidismo;diabetes	descompensado;anorexia;bulimia;problemas	nos	dentes	e	na	boca,
como	úlceras	orais,	cáries,	uso	de	aparelhos	odontológicos	e	procedimentos	dentais;	Intolerância	à	lactose,	doença	celíaca	e	doenças	inflamatórias,	como	síndrome	do	cólon	ou	intestino	irritável,	doença	de	Crohn	e	retocolite	ulcerativa,	são	os	problemas	mais	comuns	que	podem	levar	à	perda	rápida	de	peso.	De	forma	geral,	a	perda	de	peso	não
intencional	pode	ser	devido	a	alterações	gastrointestinais,	doenças	neurológicas,	problemas	na	tireoide,	como	hipertireoidismo,	doença	pulmonar	obstrutiva	crônica	e	doenças	infecciosas,	como	tuberculose	e	AIDS,	por	exemplo.	A	perda	de	peso	involuntária	de	mais	de	4,5	kg	(10	libras),	ou	5%	do	peso	do	corpo	em	um	período	de	alguns	meses,	é
preocupante.	De	acordo	com	o	estudo,	o	tipo	de	câncer	mais	observado	(173	casos/100	mil	pessoas)	nos	12	meses	seguintes	entre	os	participantes	que	perderam	mais	de	10%	do	peso	corporal	foi	o	de	trato	gastrointestinal	superior	–	que	acomete	esôfago,	estômago,	fígado,	trato	biliar	ou	pâncreas.	A	perda	de	peso	saudável	envolve	a	intenção	de
perder	peso,	ou	uma	mudança	de	hábitos,	como	o	aumento	da	atividade	física	e	a	redução	da	ingestão	de	calorias.	Ela	é	considerada	preocupante	quando	há	a	perda	de	4,5	kg,	ou	5%	do	peso	corporal,	entre	seis	e	12	meses,	e	sem	motivo	aparente.	A	perda	de	peso	inexplicável	é	um	dos	sinais	mais	comuns	do	câncer.	Isso	acontece	porque	o
crescimento	anormal	de	células	cancerígenas	pode	afetar	o	metabolismo	do	corpo,	levando	a	um	aumento	na	queima	de	energia.	O	exame	de	calorimetria	indireta	tem,	por	objetivo,	avaliar	a	taxa	metabólica	basal,	ou	seja,	a	quantidade	de	calorias	que	o	corpo	gasta	quando	está	em	repouso.	Intolerância	à	lactose,	doença	celíaca	e	doenças
inflamatórias,	como	síndrome	do	cólon	ou	intestino	irritável,	doença	de	Crohn	e	retocolite	ulcerativa,	são	os	problemas	mais	comuns	que	podem	levar	à	perda	rápida	de	peso.	Para	constatar	se	a	magreza	é	um	problema	para	o	paciente,	é	importante	realizar	uma	série	de	exames	e	também	fazer	o	cálculo	do	IMC	(Índice	de	Massa	Corporal)	–	quando	o
resultado	do	cálculo	está	abaixo	de	17,	a	situação	já	é	preocupante,	já	que	o	índice	mais	natural	é	entre	20	e	25.	Roupas	mais	folgadas	Uma	das	maneiras	mais	óbvias	de	perceber	que	você	está	emagrecendo	é	quando	suas	roupas	começam	a	ficar	mais	folgadas.	Mesmo	que	o	número	na	balança	não	diminua,	a	perda	de	gordura	e	o	ganho	de	músculos
podem	mudar	sua	composição	corporal,	fazendo	com	que	suas	roupas	fiquem	mais	largas.	Há	várias	hipóteses	para	explicar	porque	a	Doença	de	Parkinson	pode	causar	perda	de	peso	e	é	possível	que	as	razões	variem	entre	as	pessoas	e	que	mais	de	uma	dessas	razões	possa	contribuir	para	a	perda	de	peso	em	qualquer	indivíduo.	De	modo	isolado,	no
entanto,	a	orientação	é	a	seguinte:	você	deve	procurar	um	nutricionista	quando	a	sua	necessidade	for	exclusivamente	dieta	ou	reeducação	alimentar,	e	deve	procurar	um	endocrinologista,	especialmente,	quando	o	seu	problema	estiver	ligado	a	disfunções	hormonais.	O	tipo	de	gordura	do	corpo	mais	fácil	de	perder	é	a	gordura	visceral	branca,	também
conhecida	como	gordura	da	barriga	profunda	prejudicial.	Normalmente,	esta	é	a	primeira	a	ir	embora	no	processo	de	emagrecimento.	Quando	você	come	menos	calorias	do	que	queima,	você	perde	primeiro	a	gordura	visceral.	Anorexia.	A	anorexia	é	um	transtorno	alimentar	em	que	o	indivíduo	ingere	uma	quantidade	insuficiente	de	calorias.	Devido	a
isso,	seu	peso	fica	muito	abaixo	do	que	é	considerado	normal.	Quem	tem	anorexia,	geralmente,	tem	medo	de	engordar.	Desta	forma,	no	hipertireoidismo	ocorre	um	aumento	do	metabolismo	já	que	há	níveis	aumentados	de	hormônios	da	tireoide,	levando	a	uma	perda	de	peso.	Já	pessoas	com	hipotireoidismo,	têm	o	metabolismo	diminuído,	devido	aos
níveis	mais	baixos	de	hormônios	tireoidianos	e,	assim,	tendem	a	aumentar	de	peso	mais	facilmente.	disfunções	na	tireoide,	como	hipertireoidismo;	diabetes;	tuberculose	e	doença	pulmonar	obstrutiva	crônica;	abuso	de	álcool	ou	drogas.	problemas	de	sono,	como	insônia;	abuso	de	substâncias	como	álcool	e	drogas;	tabagismo;	câncer	(especialmente	em
locais	como	câncer	colorretal,	pulmão,	pâncreas	e	rins).	A	perda	de	peso	deve	ser	motivo	de	preocupação	quando	ocorre	de	forma	rápida	e	não	intencional.	De	forma	geral,	é	considerado	normal	perder	peso	depois	de	passar	por	uma	situação	estressante,	como	mudança	de	emprego,	término	de	um	relacionamento	ou	perda	de	um	familiar.	O	melhor
meio	para	medir	a	perda	de	gordura	é	o	teste	de	bioimpedância,	que	avalia	exatamente	a	percentagem	de	gordura	e	massa	muscular	em	cada	parte	do	corpo.	A	endocrinologista	Camila	Miguel,	do	Saúde	Digital	do	Grupo	Fleury,	explica	que	o	emagrecimento	levará	o	corpo	a	funcionar	com	mais	eficiência	como	um	todo.	Considera-se	significativa	a
perda	de	5%	ou	mais	do	peso	corporal	em	seis	a	12	meses.	Associa-se	a	diversas	condições	clínicas	agudas	e	crônicas,	ao	uso	de	medicamentos	e	a	fatores	psicossociais.	O	endocrinologista	é	um	médico	habilitado	e,	portanto,	pode	prescrever	medicamentos	para	auxiliar	no	processo	de	perda	de	peso.	Mas	é	importante	lembrar	que	o	uso	de
medicamentos	para	emagrecer	é	individual	e	intransferível.	De	acordo	com	o	estudo,	o	tipo	de	câncer	mais	observado	(173	casos/100	mil	pessoas)	nos	12	meses	seguintes	entre	os	participantes	que	perderam	mais	de	10%	do	peso	corporal	foi	o	de	trato	gastrointestinal	superior	–	que	acomete	esôfago,	estômago,	fígado,	trato	biliar	ou	pâncreas.
Listamos	abaixo	cinco	desses	sintomas	que	merecem	atenção	redobrada.Febre.	Sem	motivo	aparente,	pode	ser	sinal	de	alguns	tipos	de	câncer	como	leucemias	e	linfomas.	...	Fadiga.	...	Tosse	persistente.	...	Dificuldades	para	engolir.	...	Perda	inexplicável	de	peso.	...	Distensão	abdominal.	...	Mudanças	nas	mamas.	Perda	de	peso	As	substâncias	liberadas
pelas	células	do	tumor	também	alteram	a	conversão	dos	alimentos	em	energia,	o	que	causa	o	emagrecimento.	Caso	o	câncer	cresça	significativamente,	pode	bloquear	o	intestino,	o	que	afeta	o	funcionamento	do	órgão	e	provoca	a	perda	de	peso.	Share	—	copy	and	redistribute	the	material	in	any	medium	or	format	for	any	purpose,	even	commercially.
Adapt	—	remix,	transform,	and	build	upon	the	material	for	any	purpose,	even	commercially.	The	licensor	cannot	revoke	these	freedoms	as	long	as	you	follow	the	license	terms.	Attribution	—	You	must	give	appropriate	credit	,	provide	a	link	to	the	license,	and	indicate	if	changes	were	made	.	You	may	do	so	in	any	reasonable	manner,	but	not	in	any	way
that	suggests	the	licensor	endorses	you	or	your	use.	ShareAlike	—	If	you	remix,	transform,	or	build	upon	the	material,	you	must	distribute	your	contributions	under	the	same	license	as	the	original.	No	additional	restrictions	—	You	may	not	apply	legal	terms	or	technological	measures	that	legally	restrict	others	from	doing	anything	the	license	permits.
You	do	not	have	to	comply	with	the	license	for	elements	of	the	material	in	the	public	domain	or	where	your	use	is	permitted	by	an	applicable	exception	or	limitation	.	No	warranties	are	given.	The	license	may	not	give	you	all	of	the	permissions	necessary	for	your	intended	use.	For	example,	other	rights	such	as	publicity,	privacy,	or	moral	rights	may
limit	how	you	use	the	material.	O	emagrecimento	quando	estamos	fazendo	uma	dieta	mais	restritiva	ou	praticando	atividade	física	com	esse	objetivo	é	completamente	normal,	mas	quais	seriam	as	causas	da	perda	de	peso	rápida	quando	ocorre	repentinamente	e	de	forma	involuntária?	Neste	post	você	conhecera	as	possíveis	causas	e	quando	é
preocupante,	continue	lendo.	Normalmente	é	considerado	comum	perder	um	pouco	de	peso,	logo	após	passar	por	uma	situação	traumática	ou	estressante,	como	a	perda	de	um	familiar,	problemas	financeiros,	mudança	de	emprego,	término	de	relacionamento,	entre	outras	coisas.	Entretanto,	quando	a	perda	de	peso	não	está	relacionada	a	nenhum	dos
fatores	citados,	como	dieta	ou	aumento	da	exigência	física	ao	longo	dos	dias,	pode	ser	indicativo	de	algum	problema	de	saúde,	como	tireoide,	diabete	e	até	alguns	tipos	de	câncer.	Ao	perceber	um	emagrecimento	rápido	e	involuntário,	pode	ser	importante	consultar	um	médico	clínico	geral,	para	realizar	uma	avaliação	preventiva,	com	objetivo	de
identificar	a	causa	da	perda	de	peso	e	se	antecipar	a	progressões	de	possíveis	doenças.	De	modo	geral,	indivíduos	que	sempre	foram	magros	e	mantêm	seu	peso	ao	longo	dos	anos	não	costumam	ter	doenças,	mas	quando	o	processo	se	inverte	e	ocorre	a	perda	rápida	de	peso,	temos	uma	situação	que	precisa	ser	investigada.	O	emagrecimento
involuntário	e	rápido	pode	indicar	doenças	digestivas,	inflamatórias,	distúrbios	alimentares	e	até	depressão.	Podendo	estar	associada	a	problemas	somáticos	ou	também	a	problemas	psicológicos.	As	causas	da	perda	de	peso	rápida	pode	ser	Intolerância	à	lactose,	doença	celíaca	e	doenças	inflamatórias,	como	síndrome	do	cólon	ou	intestino	irritável,
doença	de	Crohn	e	retocolite	ulcerativa,	sendo	os	problemas	mais	comuns	para	a	perda	repentina	de	peso.	As	situações	que	podem	levar	a	perda	de	peso	rápida	são:	Presença	de	distúrbios	gastrointestinais	–	doença	de	Crohn,	úlceras,	colite	ulcerativa,	pancreatite	crônica,	isquemia	mesentérica	ou	doença	celíaca;Alterações	neurológicas	–	doença	de
Parkinson,	demência,	esclerose	múltipla	ou	AVC;Doenças	endócrinas,	como	hipertireoidismo,	insuficiência	adrenal	ou	diabete	não	controlada;Doenças	pulmonares	–	enfisema	pulmonar	ou	bronquite	crônica	e	doença	pulmonar	obstrutiva	crônica	(DPOC);Doenças	infecciosas	–	tuberculose	ou	HIV;Doenças	cardíacas	–	insuficiência	cardíaca
avançada;Transtornos	psicológicos	ou	psiquiátricos	–	depressão,	ansiedade,	anorexia,	bulimia,	transtorno	bipolar,	transtorno	obsessivo-compulsivo	ou	esquizofrenia;Efeito	colateral	de	medicamentos	–	antiepiléticos,	antidepressivos,	ansiolíticos,	diuréticos	ou	laxantes;Câncer,	sendo	mais	comum	no	mieloma	múltiplo,	leucemia	ou	linfoma.	Outras	razões
para	o	emagrecimento	repentino	e	não	intencional	são:	Metabolismo	acelerado;Perda	de	apetite;Abuso	de	substâncias	químicas,	como	álcool	e	drogas;Diarreia	crônica;Desnutrição;Resultado	do	tratamento	de	quimioterapia,	utilizado	para	tratar	alguns	tipos	de	câncer;Distúrbios	graves	do	sono,	como	insônia;Úlceras	orais,	que	provocam	dor;Uso	de
aparelhos	odontológicos,	que	dificultam	a	alimentação;Perda	de	dentes;Cáries	dentárias;Tabagismo;Aids.	Todas	as	causas	citadas	podem	varia	bastante	dependendo	do	comportamento	individual	e	idade	da	pessoa,	por	exemplo,	consumo	de	bebidas	alcoólicas	ou	drogas	também	influenciam	na	perda	de	peso	repentina	e	não	intencional,	portanto,	é
preciso	sempre	consultar	um	médico.	Ao	longo	da	vida,	durante	o	envelhecimento	natural,	é	considerado	normal	o	emagrecimento	em	idosos	de	forma	lenta,	estando	normalmente	associado	a	uma	redução	do	apetite,	alterações	do	paladar	ou	até	mesmo	efeitos	indesejados	de	medicações.		Outro	fator	comum	é	a	demência	senil,	fato	que	pode	fazer	o
idoso	esquecer-se	de	fazer	suas	refeições,	reduzindo	as	calorias	ingeridas	ao	longo	dos	dias.	Junto	com	o	envelhecimento,	ocorre	outro	processo	natural	que	é	a	redução	da	densidade	de	massa	muscular,	geralmente	a	partir	dos	50	anos,	ocorrendo	devido	à	redução	do	número	de	fibras	que	constituem	os	músculos,	redução	de	determinados	hormônios
e	também	diminuição	dos	estímulos	físicos.	Estes	e	outros	fatores	podem	ser	razões	consideradas	comuns,	quando	falamos	sobre	as	causas	da	perda	de	peso	rápida	em	idosos,	entretanto,	mesmo	sendo	comum	é	preciso	sempre	manter	atenção,	realizando	os	exames	de	rotina.	Durante	a	gestação	não	é	normal	que	ocorra	a	perda	de	peso,	entretanto,
pode	acabar	acontecendo	quando	a	mulher	grávida	passa	por	um	período	de	muitos	enjoos	e	vômitos	no	começo	da	gravidez.	Fato	que	pode	dificultar	a	alimentação,	ocasionando	uma	perda	de	peso	não	intencional	devido	à	menor	ingestão	de	calorias,	recebendo	o	nome	de	hiperemese	gravídica.	Quando	se	percebe	o	emagrecimento	anormal	durante	a
gestação,	deve-se	consultar	o	médico	obstetra	e	se	possível	o	nutricionista	para	receber	as	orientações	adequadas,	tanto	médicas,	quanto	alimentares,	para	evitar	complicações	na	formação	do	feto.	Durante	a	gestação	saudável	e	com	o	peso	e	alimentação	equilibrada,	espera-se	que	ocorra	um	aumento	de	peso	entre	10	a	15kg	até	o	fim	da	gestação.
Durante	a	fase	de	lactação,	isto	é,	durante	todo	o	período	em	que	a	mãe	amamenta	o	bebê,	é	comum	que	a	mulher	emagreça,	pois	a	produção	de	leite	exige	bastante	do	organismo,	consumindo	muitas	calorias.	Entretanto,	o	processo	de	amamentar,	também	gera	muita	sede	e	fome	na	mulher,	e	quando	não	se	tem	um	equilíbrio	na	alimentação	o
processo	contrário	pode	acontecer.	De	modo	geral,	a	mulher	que	está	amamentando	emagrece	uma	média	de	2	quilos	por	mês,	pois	a	amamentação	exige	muito	do	organismo	da	mulher,	chegando	a	exigir	cerca	de	600	–	800	calorias	por	dia,	podendo	ser	comparado	a	uma	caminhada	moderada.	Este	processo	também	contribui	para	o	retorno	do	peso
original,	caso	exista	equilíbrio	na	alimentação.	A	perda	de	peso	rápida	é	considerada	comum	em	bebês	recém-nascidos,	podendo	chegar	até	10%	do	peso	corporal	durante	seus	primeiros	15	dias	de	vida,	ocorrendo	principalmente	devido	à	perda	de	líquidos	naturais	pela	urina	e	fezes.	Após	esse	período	de	perda	de	peso	normal,	espera-se	que	o	bebê
ganhe	peso,	cerca	de	250g	por	semana	até	os	seus	6	meses	de	vida,	continuando	sempre	elevando	o	peso	e	altura	de	acordo	com	a	idade.		Vale	enfatizar	que	caso	isso	não	aconteça,	é	fundamental	que	a	criança	seja		avaliada	e	monitorada	de	perto	por	um	pediatra,	para	evitar	problemas	no	desenvolvimento	do	bebê.	Precisa	agendar	um	pediatra	para
seu	filho?	No	BoaConsulta	você	encontra	os	melhores	médicos	pediatras,	agende	sua	consulta	online	e	receba	atendimento	médico	presencialmente	ou	teleconsulta.	Como	citamos	anteriormente,	perder	peso	sem	que	esteja	em	um	programa	de	emagrecimento	ou	mudanças	incomuns	na	rotina,	não	é	comum,	sendo	muito	importante	a	avaliação	de	um
médico,	para	investigar	as	causas	e	iniciar	o	tratamento	adequado	se	necessário.	Especialistas	que	podem	diagnostica	a	causa	da	perda	de	peso	rápida:	Clínico	geralEndocrinologistaMetabologistaOncologistaGastroenterologistaOdontologista	/	dentistaPsiquiatraPsicólogoMédico	do	sonoNutricionistaImunologistaNeurologista	Para	que	o	seu	médico
possa	avaliar	a	causa	da	perda	de	peso	rápida,	pode	ser	necessário	a	solicitação	de	exames,	como	o	exame	de	sangue,	urina,	fezes,	ressonância	magnética	ou	radio	X	do	tórax,	entre	outros,	variando	com	as	descobertas	feitas	nos	exames	finais.	Na	maioria	dos	casos,	o	médico	clínico	geral	é	o	primeiro	a	ser	consultado,	e	somente	após	os	resultados
iniciais	dos	exames,	será	ou	não,	indicado	outro	profissional	de	acordo	com	as	causas	do	problema,	como	o	psiquiatra,	endocrinologista	ou	oncologista,	por	exemplo.	Como	esclarecemos	no	início,	as	causas	da	perda	de	peso	rápida,	quando	sem	motivos	aparentes,	podem	ser	as	mais	diversas,	tornando-se	preocupantes	quando	ocorrer	a	perda	de	peso
corporal	de	5%	ou	mais	em	um	período	de	6	meses	a	um	ano.	Mesmo	sem	perceber	a	perda	de	peso,	é	importante	que	você	esteja	atento	(a)	a	sintomas	como	cansaço,	perda	de	apetite,	alterações	no	ritmo	de	funcionamento	do	intestino,	dor	óssea,	aumento	dos	linfonodos	e	aumento	na	frequência	de	infecções,	como	gripes,	por	exemplo.	Nestes	casos	é
recomendado	fazer	um	check-up,	para	avaliar	suas	condições	de	saúde.	O	primeiro	risco	diante	da	perda	de	peso	rápida	e	sem	causa	aparente,	são	as	possíveis	doenças	que	podem	estar	associadas	ao	quadro,	fato	que	exige	atenção	e	acompanhamento	médico.	Outro	fator	que	deve	ser	considerado	como	risco,	é	a	desnutrição,	levando	a	anemia,
deficiência	de	várias	vitaminas	e	rápida	perda	da	massa	muscular.	Situações	que	podem	ser	acompanhadas	por	fraqueza,	fadiga,	cansaço	e	baixa	imunidade.	Talvez	o	risco	mais	preocupante	mesmo,	seja	o	emagrecimento	rápido	devido	a	doenças,	visto	que	a	causa	deve	ser	descoberta	e	tratada	quanto	antes,	evitando	complicações	que	podem	levar	a
pessoa	a	óbito,	principalmente	nos	quadros	com	diagnóstico	tardio.	Como	alerta	importante:	notando	um	quadro	de	emagrecimento	rápido	é	preciso	investigar	e	encontrar	a	causa,	evitando	o	uso	de	terapia	medicamentosa,	suplementos	e	vitaminas,	pois	isso	pode	apenas	mascarar	o	problema	e	dificultar	o	diagnóstico	da	causa	da	perda	de	peso
repentina.	Perguntado	por:	Joana	Cruz	Moura		|		Última	atualização:	31.	Januar	2022	Pontuação:	4.3/5	(26	avaliações)	Doenças	que	causam	perda	de	pesoDoença	celíaca.Doença	de	Crohn.Depressão.Diabetes.Doenças	infecciosas	e	parasitárias.Artrite	reumatóide.Úlcera	péptica.Câncer.	Quando	a	perda	de	peso	é	preocupante?	Quando	se	preocupar	O
emagrecimento	é	preocupante	quando	o	paciente	perde,	sem	querer,	mais	de	5%	do	peso	corporal	em	um	período	de	1	a	3	meses.	Em	uma	pessoa	com	70	kg,	por	exemplo,	a	perda	é	preocupante	quando	é	maior	que	3,5	kg,	e	em	uma	pessoa	com	50	kg,	a	preocupação	vem	quando	ela	emagrece	mais	2,5	kg	sem	querer.	Danielle	afirma	que	algumas
doenças	apresentam	a	perda	de	peso	como	um	dos	sintomas,	como	diabetes,	hipertireoidismo,	doenças	do	intestino,	como	doença	de	Crohn,	colite	e	diverticulite,	doença	celíaca,	câncer,	AIDS,	depressão,	anorexia,	bulimia	e	até	mesmo	o	uso	de	drogas	e	álcool.Veja	algumas	das	possíveis	causas:Metabolismo	acelerado.Perda	de	apetite.Abuso	de
substâncias	químicas,	como	álcool	e	drogas.Diarreia	crônica.Distúrbios	alimentares,	como	anorexia	e	bulimia,	podem	levar	uma	pessoa	a	perder	mais	peso	do	que	ela	de	fato	gostaria.Desnutrição.A	perda	de	peso	rápida	de	até	10%	do	peso	inicial	em	1	mês,	sem	estar	fazendo	dieta	ou	exercício	físico	intenso	é	um	sintoma	frequente	em	pessoas	que
estão	desenvolvendo	câncer,	principalmente	câncer	de	pâncreas,	estômago	ou	esôfago,	mas	que	também	podem	surgir	em	outros	tipos.	34	questões	relacionadas	encontradas	O	que	fazer:	mudar	o	tipo	ou	a	intensidade	dos	exercícios	físicos,	com	orientação	do	educador	físico,	para	ganhar	massa	muscular	e	aumentar	a	queima	de	calorias,	além	de
fazer	alterações	na	dieta,	com	orientação	de	um	nutricionista.	Veja	outras	dicas	de	como	sair	do	efeito	platô	e	perder	peso.	O	emagrecimento	é	preocupante	quando	o	paciente	perde,	sem	querer,	mais	de	5%	do	peso	corporal	em	um	período	de	6	meses	a	1	ano.	Em	pessoa	com	70	kg,	por	exemplo,	a	perda	é	preocupante	quando	é	maior	que	3,5	kg,	e
em	uma	pessoa	com	50	kg,	a	preocupação	vem	quando	ela	emagrece	mais	2,5	kg	sem	querer.	Emagrecer	significa	reduzir	a	quantidade	de	gordura	no	corpo,	enquanto	a	perda	de	peso	está	relacionada	à	redução	do	montante	do	valor	numérico	da	massa	corporal.	“Emagrecer	é	perder	gordura	corporal,	isso	significa	diminuir	o	tecido	adiposo.	Perder
peso,	por	outro	lado,	é	simplesmente	diminuir	os	quilos,	o	que	pode	resultar	também	na	perda	de	massa	magra	durante	esse	processo”,	explica	Guilherme	Leme,	profissional	de	educação	física	da	Smart	Fit.	O	tipo	de	gordura	do	corpo	mais	fácil	de	perder	é	a	gordura	visceral	branca,	também	conhecida	como	gordura	da	barriga	profunda	prejudicial.
Normalmente,	esta	é	a	primeira	a	ir	embora	no	processo	de	emagrecimento.	Quando	você	come	menos	calorias	do	que	queima,	você	perde	primeiro	a	gordura	visceral.	É	possível	emagrecer	e	perder	peso	ao	mesmo	tempo?	Sim.	Pessoas	que	sofrem	de	sobrepeso	ou	obesidade	perdem	peso	e	emagrecem	quando	fazem	tratamentos	de	reeducação
alimentar	aliados	à	prática	de	exercícios	físicos.	Essa	redução	casada	se	dá	nesses	casos	por	conta	do	excesso	de	gordura	presente	no	organismo.	Para	emagrecer	sem	engordar	de	novo,	é	aconselhado	perder	entre	0,5	a	1	kg	por	semana,	o	que	significa	emagrecer	2	a	4	kg	por	mês.	Assim,	se	tiver	que	emagrecer	8	kg,	por	exemplo,	são	necessários,	no
mínimo,	2	meses	de	dieta	e	atividade	física	orientada	para	emagrecer	de	forma	saudável.	A	perda	de	peso,	especialmente	quando	acontece	de	forma	rápida	e	involuntária,	não	é	uma	situação	normal	para	a	maioria	das	pessoas	e	deve	ser	investigada	mais	a	fundo	por	um	médico.	Em	geral,	considera-se	o	emagrecimento	suspeito	quando	é	maior	do	que
5%	do	peso	corpóreo	normal	e	dentro	de	um	período	de	6	meses.	A	recomendação	para	redução	de	peso	são	de	0,5kg	a	1kg	por	semana,	desta	forma	poupamos	a	perda	de	massa	magra	e	o	efeito	rebote	de	reganho	de	peso.	Já	pensou	conseguir	perder	peso	em	apenas	três	dias?	É	a	promessa	das	dietas	de	72	horas,	que	levar	as	pessoas	a	perderem	até
dois	quilos	nesse	período	de	tempo.	Nesses	dias,	a	pessoa	pode	seguir	uma	dieta	de	menos	de	mil	calorias	diárias	e	é	essa	restrição	que	trará	perda	de	peso.	3.	Alimentos	ricos	em	fibrasFrutas	com	casca,	como	laranja,	tangerina,	morango,	mirtilos,	framboesa,	maçã,	pêra,	pêssego,	ameixa	e	abacate;Vegetais,	como	alface,	tomate,	brócolis,	cenoura,
berinjela,	abóbora,	repolho,	alcachofra,	vagem	e	aspargos;Grãos,	como	lentilha,	grão	de	bico	e	feijão;	Como	perder	4	kg	em	uma	semanaCafé	da	manhã	Opção	1.	No	liquidificador,	bata	200	ml	de	suco	de	soja	zero,	6	morangos,	1	colher	(sopa)	de	semente	de	linhaça	e	1	colher	(sopa)	de	quinoa.	...	Lanche	da	manhã	Opção	1.	·	200	ml	de	chá	gelado	de
maçã	...	Almoço.	Todo	dia.	·	Folhas	verdes	à	vontade.	...	Jantar.	Todo	dia.	...	Ceia.	Opção	1.	Não	se	trata	tanto	de	quanto	peso	você	quer	perder	por	semana,	mas	sim	de	quanto	tempo	planeja	dedicar	para	reduzir	esse	quilo	de	gordura:	“Se	você	quiser	fazer	isso	reduzindo	500	calorias	por	dia,	então	demorará	cerca	de	duas	semanas.	Em	um	mês,	você
pode	perder,	em	média,	de	3	a	4	quilos	se	seguir	um	plano	bastante	rígido.	Assim,	um	quilo	de	gordura	corporal	é	equivalente	a	3.500	calorias.	Para	perder	5	quilos	em	uma	semana,	você	deve	começar	mudando	a	alimentação.	Reduza	o	consumo	de	carboidratos,	aumente	o	de	proteínas	magras,	verduras	e	legumes	e	tome	mais	água.	Não	se	esqueça
de	praticar	exercícios,	tentando	fazer	pelo	menos	150	minutos	semanais	de	aeróbicos	e	dois	ou	três	dias	de	treino	intervalado.	Digo	isso	porque	uma	variação	de	até	2	kg	durante	o	dia	é	completamente	normal	e	não	representa	“engordar”	e	nem	“emagrecer”	de	fato.	Você	pode	pesar	3	kg	a	mais	e	ter	emagrecido	(caso	estes	quilos	sejam	de	músculos),
ou	ver	na	balança	4	kg	a	menos	e	ter	engordado	(caso	tenha	perdido	massa	magra).	O	processo	de	emagrecimento	compreende	3	fases:1ª	Fase	>	Choque.	Corresponde	aos	80	dias	iniciais	de	dieta,	nos	quais	ocorre	uma	perda	de	peso	mais	acentuada,	devido	ao	déficit	calórico	induzido	pela	dieta.	...	2ª	Fase	>	Adaptação.	...	3ª	Fase	>	Resistência.	Para
você	que	quer	perder	gordura	corporal	e	preservar	a	massa	muscular,	confira	abaixo	essas	dicas	essenciais!9	Dicas	essenciais	para	te	ajudar	a	perder	gordura	corporal.Não	passe	fome.	...	Comece	com	a	musculação.	...	Tenha	cuidado	com	exercícios	Cardio.	...	Controle	seus	carboidratos.	...	Dê	tempo	para	alcançar	os	resultados.	Algo	tão	simples
quanto	uma	amostra	de	suas	fezes	pode	revelar	se	você	pode	perder	peso	ao	seguir	uma	dieta	caracterizada	pelo	alto	conteúdo	de	frutas,	vegetais,	fibras	e	grãos	integrais.	A	perda	de	peso	deve	ser	motivo	de	preocupação	quando	ocorre	de	forma	rápida	e	não	intencional.	De	forma	geral,	é	considerado	normal	perder	peso	depois	de	passar	por	uma
situação	estressante,	como	mudança	de	emprego,	término	de	um	relacionamento	ou	perda	de	um	familiar.	Encontre	um	Médico	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	No	entanto,	se	a	perda	de	peso	rápida	não	estiver	ligada	a	esses	fatores	e	nem	à	dieta	ou	aumento	da	atividade	física,	pode	indicar	a	presença	de	algum	problema	de	saúde,	como
doença	da	tireoide,	diabetes	não	controlada	ou	até	câncer.	Por	isso,	é	importante	consultar	o	clínico	geral	para	uma	avaliação	e	realização	de	exames	de	diagnóstico,	de	forma	a	identificar	a	causa	do	emagrecimento	rápido	não	intencional	e,	iniciar	o	tratamento	mais	adequado,	caso	seja	necessário.	Possíveis	causas	A	perda	de	peso	rápida	pode
ocorrer	devido	a	situações	como:	Presença	de	distúrbios	gastrointestinais,	como	doença	de	Crohn,	úlceras,	colite	ulcerativa,	pancreatite	crônica,	isquemia	mesentérica	ou	doença	celíaca;	Alterações	neurológicas,	como	doença	de	Parkinson,	demência,	esclerose	múltipla	ou	AVC;	Doenças	endócrinas,	como	hipertireoidismo,	insuficiência	adrenal	ou
diabetes	não	controlada;	Doenças	pulmonares,	como	enfisema	pulmonar	ou	bronquite	crônica	e	doença	pulmonar	obstrutiva	crônica	(DPOC);	Doenças	infecciosas,	como	tuberculose	ou	HIV;	Doenças	cardíacas,	como	insuficiência	cardíaca	avançada;	Transtornos	psicológicos	ou	psiquiátricos,	como	depressão,	ansiedade,	anorexia,	bulimia,	transtorno
bipolar,	transtorno	obsessivo-compulsivo	ou	esquizofrenia;	Efeito	colateral	de	medicamentos,	como	antiepiléticos,	antidepressivos,	ansiolíticos,	diuréticos	ou	laxantes;	Câncer,	sendo	mais	comum	no	mieloma	múltiplo,	leucemia	ou	linfoma.	Além	disso,	o	uso	excessivo	de	bebidas	alcoólicas	ou	drogas	também	podem	causar	perda	de	peso	rápida	e	não
intencional.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	A	perda	de	peso	também	pode	ter	causas	específicas	dependendo	da
idade	ou	fases	específicas	da	vida,	como:	1.	Perda	de	peso	em	idosos	A	perda	de	peso	durante	o	envelhecimento	é	considerada	normal	quando	é	lenta,	sendo	normalmente	ligada	à	falta	de	apetite,	alteração	do	paladar	ou	devido	a	efeitos	colaterais	de	remédios.	Outro	motivo	comum	é	a	demência	senil,	que	faz	com	que	a	pessoa	esqueça	de	fazer	as
refeições	e	de	se	alimentar	de	forma	adequada.	Além	da	perda	de	peso,	também	é	normal	ocorrer	a	perda	de	massa	muscular	ocorra	a	partir	dos	50	anos,	principalmente	devido	a	redução	do	número	de	fibras	que	compõem	os	músculos,	diminuição	da	produção	de	hormônios,	como	o	estrogênio	e	a	testosterona,	além	da	redução	da	prática	de
exercícios	físicos,	situação	conhecida	como	sarcopenia.	Da	mesma	forma,	os	idosos	também	podem	sofrer	perda	de	massa	óssea,	o	que	torna	o	osso	mais	frágil,	aumentando	o	risco	de	fraturas	ósseas.	Leia	também:	Perda	de	massa	muscular:	o	que	pode	ser	(e	o	que	fazer)	tuasaude.com/perda-de-massa-muscular	2.	Perda	de	peso	na	gravidez	A	perda
de	peso	na	gravidez	não	é	uma	situação	normal,	porém	pode	ocorrer	principalmente	quando	a	gestante	tem	muitos	enjoos	e	vômitos	no	início	da	gravidez,	não	conseguindo	fazer	uma	alimentação	adequada,	o	que	leva	a	uma	perda	de	peso	não	intencional,	sendo	essa	condição	chamada	de	hiperemese	gravídica.	Entenda	melhor	o	que	é	a	hiperemese
gravídica.	Nestes	casos,	é	fundamental	consultar	tanto	o	obstetra	como	um	nutricionista	para	saber	o	que	fazer	e	evitar	complicações	graves	que	possam	prejudicar	o	crescimento	do	feto,	pois	é	esperado	que	a	gestante	saudável	e	com	peso	normal	aumente	10	a	15	Kg	durante	toda	a	gestação.	3.	Perda	de	peso	no	bebê	A	perda	de	peso	é	comum	em
recém-nascidos,	que	costumam	perder	até	10%	do	peso	corporal	durante	os	primeiros	15	dias	de	vida,	devido	à	expulsão	de	líquidos	através	da	urina	e	fezes.	A	partir	deste	período,	é	esperado	que	o	bebê	aumente	cerca	de	250	g	por	semana	até	os	6	meses	de	vida	e	vá	sempre	aumentando	de	peso	e	altura	conforme	o	avançar	da	idade.	Caso	isso	não
aconteça,	é	importante	que	o	bebê	seja	constantemente	monitorado	pelo	pediatra	para	que	não	ocorram	alterações	no	seu	processo	de	desenvolvimento.	Veja	qual	é	o	peso	ideal	para	meninos	e	o	peso	ideal	para	meninas.	O	que	fazer	se	estiver	perdendo	peso	É	importante	que	se	saiba	qual	a	causa	da	perda	de	peso	não	intencional	para	que	o	médico
consiga	indicar	o	tratamento	mais	adequado	e,	assim,	seja	possível	prevenir	complicações.	Por	isso,	para	diagnosticar	a	causa	da	perda	de	peso,	o	médico	deve	avaliar	os	sintomas	apresentados	e	pedir	exames	conforme	as	suspeitas,	como	exames	de	sangue,	de	urina	e	de	fezes,	ressonância	magnética	ou	raio	X	do	tórax,	continuando	a	investigação	de
acordo	com	os	resultados	obtidos.	Geralmente,	o	clínico	geral	é	o	primeiro	médico	que	deve	ser	consultado	e	só	após	os	resultados	dos	exames	eles	poderão		indicar	um	especialista	de	acordo	com	a	causa	do	problema,	como	endocrinologista,	psiquiatra	ou	oncologista,	por	exemplo.	Para	ajudar	a	avaliar	a	causa	do	problema,	veja	os	sinais	e	sintomas
que	podem	indicar	câncer.	Quando	se	preocupar	O	emagrecimento	é	preocupante	quando	se	perde,	sem	motivo	aparente,	sem	motivo	aparente,	5%	ou	mais	do	peso	corporal	normal	no	período	de	6	a	12	meses.	Além	disso,	também	deve-se	estar	atento	a	sinais	como	cansaço,	perda	de	apetite,	alterações	no	ritmo	de	funcionamento	do	intestino,	dor
óssea,	aumento	dos	linfonodos	e	aumento	na	frequência	de	infecções,	como	gripes,	por	exemplo.	Nesses	casos,	deve-se	consultar	o	clínico	geral	para	fazer	uma	avaliação,	de	forma	a	prevenir	complicações.	Leia	também:	Check-up	médico:	quando	fazer	e	lista	de	exames	tuasaude.com/check-up-medico	Saúde|Giovanna	Borielo,	do	R7*24/05/2018	-
05h00	(Atualizado	em	22/02/2024	-	12h48)"Pareço	saudável,	mas	estou	com	anemia	e	outros	problemas",	disse	Nara	A	perda	de	peso	sem	motivo	aparente,	como	uma	dieta	ou	prática	esportiva,	pode	indicar	que	há	algo	errado	com	o	organismo	e	a	causa	deve	ser	investigada,	afirma	a	endocrinologista	Danielle	Andreoni,	do	Hospital	Israelita	Albert
Einstein.	As	exceções	são	pessoas	que	têm	facilidade	em	emagrecer	devido	a	um	fator	genético	-	dispõem	de	um	metabolismo	aumentado	e	acabam	gastando	toda	a	energia	consumida	e	acumulando	pouca	gordura	no	corpo	-	ou	fator	ambiental,	relacionado	à	quantidade	de	massa	muscular.	Segundo	ela,	quanto	mais	músculos,	maior	é	o	gasto	de
energia,	e	menor	é	a	taxa	de	gordura	corporal.	Mas	nem	sempre	a	perda	de	peso	e	a	consequente	magreza	ocorrem	dessa	maneira.	De	acordo	com	Danielle,	às	vezes	essa	perda	de	gordura	e	até	mesmo	de	massa	muscular	pode	vir	de	câncer	e	doenças	infecciosas.	Ela	explica	que,	no	caso	do	câncer,	a	perda	de	peso	se	deve	ao	consumo	energético	do
tumor	e	também	à	sua	interferência	no	centro	de	saciedade,	levando	a	pessoa	a	perder	o	apetite	e	ter	deficiências	nutricionais.	Danielle	alerta	que,	quando	cerca	de	10%	da	massa	corporal	é	perdida,	é	recomendado	que	a	pessoa	procure	ajuda	médica,	de	preferência,	um	clínico-geral	ou	um	endocrinologista,	para	que	a	causa	seja	investigada.	A
endocrinologista	também	afirma	que	pessoas	com	baixo	peso	possuem	uma	tendência	maior	à	osteoporose	e,	quando	esse	emagrecimento	provoca	uma	perda	de	massa	muscular	intensa	e	Índice	de	Massa	Corpórea	(IMC)	abaixo	de	16,	o	coração	é	acometido	e	pode	levar	a	uma	morte	por	parada	cardíaca.	O	IMC	é	calculado	pela	divisão	do	peso	da
pessoa	pela	sua	altura	elevada	ao	quadrado.	Para	ser	considerada	abaixo	do	peso,	o	IMC	deve	ser	menor	ou	igual	a	18,5,	ideal,	entre	18,5	e	24,9;	sobrepeso,	de	25	a	29,9,	e,	obesidade,	acima	de	30.	Recentemente,	a	modelo	e	digital	influencer	Naiara	Almeida,	24,	mais	conhecida	como	Nara,	morreu	devido	a	um	câncer	de	estômago.	Um	dos	fatores
que	mais	chamou	a	atenção	ao	longo	de	sua	batalha	contra	a	doença	foi	a	perda	de	peso	excessiva.	Em	seu	Instagram,	ela	chegou	a	se	manifestar	sobre	os	elogios	que	ganhava	sobre	seu	corpo.	“Nas	fotos	parece	que	estou	super	saudável,	magra,	gostosa.	Mas	a	realidade	é	que	estou	muito	abaixo	do	meu	peso,	me	sinto	cansada,	estou	com	anemia	e
vários	outros	problemas,	só	eu	sei	o	quanto	estou	debilitada.	Não	consigo	me	alimentar	mais,	até	a	água	que	eu	tomo	coloco	pra	fora	em	questão	de	minutos,	meu	estômago	não	processa	nada!	Hoje	o	que	me	mantém	viva	é	a	sonda	que	faço	alimentação	via	enteral.	O	preço	que	tô	pagando	pra	ter	esse	corpo	que	vocês	consideram	dos	‘sonhos’	é	muito
alto”,	desabafou.Doenças	que	emagrecem	Danielle	afirma	que	algumas	doenças	apresentam	a	perda	de	peso	como	um	dos	sintomas,	como	diabetes,	hipertireoidismo,	doenças	do	intestino,	como	doença	de	Crohn,	colite	e	diverticulite,	doença	celíaca,	câncer,	AIDS,	depressão,	anorexia,	bulimia	e	até	mesmo	o	uso	de	drogas	e	álcool.	O	diabetes	é	uma
doença	crônica	que	resulta	no	acúmulo	de	açúcar	na	corrente	sanguínea	e,	quando	descompensado	pela	falta	de	produção	ou	da	ação	da	insulina,	o	nível	de	açúcar	fica	alto	no	sangue	e	não	consegue	entrar	na	célula	para	oferecer	energia.	Assim,	o	corpo	produz	mais	glicose	(açúcar),	para	tentar	fazê-la	entrar	na	célula.	Para	gerar	essa	glicose,	o
corpo	consome	o	tecido	gorduroso,	e	assim,	gera	a	perda	de	peso,	explica	Danielle.Leia	também:	Gastos	do	Brasil	com	diabetes	podem	dobrar	na	próxima	década,	diz	estudo	britânico	No	hipertireoidismo,	o	metabolismo	fica	mais	acelerado	por	conta	da	maior	produção	dos	hormônios	da	tireoide,	o	que	gera	perda	de	gordura	e	até	mesmo	de	massa
muscular.	Apesar	da	perda	de	peso,	o	paciente	apresenta	um	aumento	em	seu	apetite,	informa	a	endocrinologista.	Doenças	intestinais,	como	a	doença	de	Crohn,	colite	e	diverticulite	resultam	na	perda	de	peso	pela	falta	de	absorção	de	nutrientes	por	parte	do	intestino.	A	pessoa	pode	também	ter	um	aumento	na	defecação,	o	que	pode	machucar	a
mucosa	intestinal,	local	em	que	se	encontram	as	enzimas	responsáveis	pela	absorção	de	nutrientes	e	degradação	do	alimento.	Em	pacientes	da	doença	celíaca,	a	perda	de	peso	se	dá	por	conta	da	falta	de	absorção	de	nutrientes	e	da	diarreia	porque	a	gliadina,	substância	presente	no	trigo,	entra	na	mucosa	intestinal	e	causa	uma	inflamação,	afetando	a
mucosa	intestinal,	não	tendo,	assim,	as	enzimas	necessárias	para	absorver	tal	substância.	Já	o	câncer	ocorre	por	um	crescimento	anormal	de	células,	fazendo	o	metabolismo	celular	aumentar	por	conta	das	atividades	metabólicas	do	tumor,	o	que	gera	um	gasto	de	energia,	resultando	na	perda	de	peso.	A	Aids	pode	emagrecer	por	vários	motivos,	entre
eles,	alterações	na	tiroide	ou	na	glândula	adrenal,	responsável	pela	liberação	de	hormônios	como	a	adrenalina	e	o	cortisol,	esclarece	Danielle.	Em	casos	como	a	depressão,	a	pessoa	pode	perder	ou	ganhar	apetite.	Muitas	vezes,	a	pessoa	encontra	na	comida	uma	forma	de	consolo,	o	que	faz	com	que	seu	apetite	aumente.	Já	na	perda	de	apetite,	a	pessoa
pode	não	ter	forças	ou	vontade	de	comer	ou	cozinhar	ou	pode	também	perder	o	prazer	na	alimentação,	o	que	gera	a	perda	de	peso.	A	bulimia	provoca	o	aumento	de	apetite	em	alguns	surtos.	Porém,	o	sentimento	de	culpa	a	faz	eliminar	o	alimento,	provocando	propositalmente	vômitos	e	diarreia,	ou	evitando	a	ingestão	de	calorias.	Já	na	anorexia
nervosa,	o	paciente	passa	por	um	distúrbio	de	imagem,	que	faz	com	que	ele	se	veja	em	um	peso	acima	do	da	realidade.	Por	medo	de	engordar,	a	pessoa	reduz	sua	alimentação	ou	evita	se	alimentar.	O	uso	de	drogas	como	o	crack	e	a	cocaína	inibem	o	apetite	e	aumentam	o	metabolismo,	fazendo	a	pessoa	perder	peso.	O	álcool	também	gera	uma	baixa
ingestão	de	calorias	alimentícias.Perda	de	peso	está	entre	primeiros	sintomas	de	câncer	O	diretor	de	cirurgia	abdominal	e	oncologista	do	Hospital	A.C.	Camargo,	Felipe	Coimbra,	explica	como	o	câncer	age	na	perda	de	peso.	Ele	revela	que	um	dos	principais	sintomas	do	câncer	é	o	emagrecimento	sem	causa	aparente	e	está	relacionado	principalmente
a	tumores	no	aparelho	digestivo	(esôfago,	estômago,	pâncreas,	fígado	e	intestino).	Outros	cânceres	que	também	podem	apresentar	esse	sintoma	são	o	de	pulmão	e	o	de	rins.	Segundo	Coimbra,	estima-se	que	cerca	de	80%	dos	pacientes	de	câncer	do	aparelho	digestivo	vão	desencadear	como	um	dos	primeiros	sintomas	uma	perda	de	peso	significativa.
Já	pacientes	de	câncer	de	pulmão	são	cerca	de	60%	relatando	esse	como	um	dos	primeiros	sintomas.Leia	também:	Familiares	sofrem	mais	com	câncer	do	que	paciente,	diz	estudo	Tumores	de	boca	e	de	garganta	também	apresentam	emagrecimento	por	conta	da	dificuldade	e	dores	ao	se	alimentar.	Outro	fator	se	dá	pelas	toxinas	liberadas	pelo	tumor,
que	podem	gerar	essa	perda.	Os	tratamentos	de	câncer	também	podem	gerar	um	emagrecimento.	Procedimentos	como	a	cirurgia	podem	modificar	o	funcionamento	do	aparelho	digestivo,	fazendo	o	paciente	necessitar	de	uma	“reabilitação”	alimentar.	Tratamentos	como	quimioterapia	e	radioterapia	podem	gerar	a	perda	de	apetite,	fadiga	e	fraqueza,
sendo	estes,	sintomas	das	próprias	drogas	utilizadas.*Estagiária	do	R7	sob	supervisão	de	Deborah	Giannini	9	doenças	que	causam	perda	de	peso	rápida	e	involuntáriaEntenda	os	riscos	e	o	que	pode	estar	por	trás	dessa	perda	de	peso	inesperada	Dr.	Rafael	Buck	Giorgi	é	membro	da	Sociedade	Brasileira	de	Endocrinologia	e	Metabologia	Regional	São
Paulo	–	SBEM-SP.Pos...	i	Atualizado	por	Ellie	Sasi	Redatora	Redatora	de	conteúdos	sobre	beleza,	família	e	bem-estar.	De	acordo	com	Rafael	Buck	Giorgi,	médico	endocrinologista	e	membro	da	Sociedade	Brasileira	de	Endocrinologia	e	Metabologia	Regional	São	Paulo	SBEM-SP,	de	maneira	geral,	a	pessoa	que	sempre	foi	magra	e	que	mantém	seu	peso
ao	longo	dos	anos	não	costuma	ter	nenhuma	doença.	"Já	a	perda	de	peso	em	um	curto	espaço	de	tempo,	especialmente	se	não	houver	intenção,	é	um	indicativo	para	se	investigar	algumas	doenças".	Esse	emagrecimento	rápido	pode	ser	sinal	de	problemas	que	vão	desde	doenças	digestivas	ou	inflamatórias	a	distúrbios	alimentares,	ou	depressão.	A
perda	de	peso	pode	ser	ainda	explicada	por	problemas	somáticos	ou	psicológicos.	Veja	mais	detalhes.Leia	também:	6	motivos	pelos	quais	você	não	consegue	dormir	É	fundamental	investigar	a	causa	da	perda	de	peso	não	intencional.	Para	isso,	o	primeiro	passo	é	verificar	a	ingestão	de	alimentos:	se	não	ocorreram	mudanças	significativas	nesse
sentido,	é	mais	provável	que	o	problema	seja	físico.E	esse	emagrecimento	repentino	nem	sempre	ocorre	de	forma	isolada.	"Sintomas	associados	como	tremores,	febre,	náuseas	e	vômitos,	anemia	e	vários	outros	quando	presentes	devem	chamar	a	atenção	do	paciente	e	do	seu	médico	para	investigar	algumas	doenças",	explica	o	endocrinologista.Dentre
as	possíveis	doenças	associadas	a	perda	de	peso	repentina	e	não	intencional,	estão:	A	perda	repentina	de	peso	pode	ser	sinal	de	tireóide	hiperativa,	também	conhecida	como	hipertireoidismo.	Isso	acontece	quando	a	glândula	tireóide	passa	a	produzir	hormônio	tireoidiano	em	excesso,	hormônio	esse	que	controla	o	metabolismo	e	diversas	funções	do
corpo.Nesse	caso,	a	perda	de	peso	excessiva	(ou	o	ganho	de	peso)	geralmente	vem	acompanhada	de	outros	sintomas	como	palpitações	cardíacas,	fadiga,	intolerância	ao	calor	e	insônia.O	hipertireoidismo	é	uma	doença	que	pode	ser	diagnosticada	através	do	exame	de	sangue	e	para	qual	existe	tratamento	que	pode	ajudar	a	reverter	os	sintomas.Saiba
mais:	10	hormônios	que	afetam	o	emagrecimento	e	como	regulá-los	A	doença	celíaca	é	uma	doença	autoimune	que	leva	à	má	absorção	de	alimentos	que	contêm	glúten,	proteína	encontrada	no	trigo	e	em	outros	grãos	e	alimentos.	Em	seu	pico,	a	doença	celíaca	pode	destruir	a	parede	intestinal,	o	que	interrompe	a	absorção	de	nutrientes	e	calorias	e
pode	resultar	na	perda	de	peso.	O	diagnóstico	da	doença	pode	ser	feito	através	de	exame	de	sangue,	que	irá	procurar	anticorpos	na	amostra	e	analisar	os	níveis	de	determinadas	proteínas.	Após	o	diagnóstico,	o	médico	também	pode	pedir	exames	de	imagem,	como	a	endoscopia.O	tratamento	para	a	doença	celíaca	envolve	uma	dieta	restrita	e	sem
glúten.	Caso	o	médico	identifique	deficiências	nutricionais,	poderão	ser	indicados	suplementos	vitamínicos	e	minerais.	A	desnutrição	e	a	perda	de	peso	costumam	acompanhar	a	doença	de	Crohn,	um	distúrbio	inflamatório	do	sistema	gastrointestinal.	Assim	como	acontece	com	a	doença	celíaca,	na	doença	de	Crohn	o	corpo	não	consegue	absorver
adequadamente	nutrientes.	Com	isso,	a	ingestão	de	alimentos	pode	desencadear	um	ataque	intestinal	e	outros	problemas.Outro	sintoma	da	doença	é	o	surgimento	de	úlceras	em	várias	regiões	do	corpo,	incluindo	boca	e	estômago,	o	que	pode	tornar	o	ato	de	comer	doloroso	e	desconfortável.Para	o	diagnóstico	da	doença	é	preciso	analisar	o	histórico
médico	do	paciente	e	fazer	alguns	testes,	como	exames	de	sangue,	exames	de	fezes,	exames	de	imagens	e	amostras	do	tecido	do	trato	digestivo.O	tratamento	da	doença	de	Crohn	envolve	estratégias	para	ajudar	a	diminuir	a	inflamação	e	minimizar	os	sintomas,	o	que	pode	incluir	uso	de	medicamentos	e	mudanças	na	dieta.	A	depressão	é	uma	doença
psicológica	que	pode	se	manifestar	através	de	diversos	sintomas	e	sinais,	e	a	perda	de	peso	é	um	deles.Além	da	perda	de	apetite,	a	depressão	também	inclui	outros	sintomas	como	alterações	no	sono,	irritabilidade,	falta	de	concentração	e	perda	de	interesse	em	hobbies	e	atividades.	Apesar	de	não	existir	uma	única	causa	específica,	a	depressão	pode
ser,	em	muitos	casos,	tratada	com	medicamentos,	terapia	e	acompanhamento	médico.	É	bastante	comum	que	a	diabetes	tipo	2	esteja	associada	ao	ganho	de	peso	e	à	obesidade.	Contudo,	o	emagrecimento	também	pode	ser	um	sintoma	para	essa	doença.Isso	porque	quando	não	se	possui	insulina	suficiente,	o	corpo	passa	a	queimar	gordura	e	músculos
para	obter	energia	necessária,	fazendo	com	que	ocorra	a	perda	de	peso.A	diabetes	também	pode	ser	diagnosticada	através	do	exame	de	sangue,	e	quanto	mais	precoce	o	diagnóstico,	mais	eficaz	pode	ser	o	tratamento.	Infecções	causadas	por	parasitas,	como	ascaridíase	e	amebíase,	ou	vermes,	como	tênia	ou	lombriga,	também	podem	levar	à	perda	de
peso.	Isso	porque	tal	processo	infeccioso	geralmente	causa	desconfortos	gastrointestinais	e	diarreia,	que	faz	com	que	o	organismo	não	consiga	absorver	adequadamente	os	nutrientes	necessários.	Com	o	tempo,	aparecem	náuseas	e	vômitos,	o	que	acentua	ainda	mais	a	perda	de	peso.O	diagnóstico	é	feito	com	base	nos	sinais	e	sintomas	que	o	paciente
apresenta,	podendo	envolver	exames	de	fezes,	exames	de	sangue,	endoscopia	ou	colonoscopia,	raio	X	e	ressonância	magnética.	A	artrite	reumatoide	(AR)	é	uma	doença	autoimune	que	faz	com	que	o	sistema	imunológico	ataque	o	revestimento	das	articulações,	causando	inflamação.	Tal	inflamação	crônica	pode	acelerar	o	metabolismo	e	reduzir	o	peso
geral,	uma	vez	que	a	doença	estimula	a	inflamação,	o	que	leva	à	superprodução	de	um	grupo	de	proteínas	chamadas	citocinas	e	a	um	aumento	da	taxa	metabólica	basal.	Sendo	assim,	o	corpo	acaba	queimando	mais	calorias	e	gorduras,	e	os	pacientes	perdem	peso	involuntariamente.A	artrite	reumatoide	é	uma	doença	crônica	e,	portanto,	não	tem	cura,
mas	pode	ser	controlada.	Atualmente,	existem	tratamentos	e	medicações	que	possibilitam	que	a	doença	fique	inativa	e	o	paciente	tenha	qualidade	de	vida.	As	úlceras	pépticas	são	feridas	abertas	que	se	desenvolvem	na	membrana	interna	do	estômago	e	também	na	parte	superior	do	intestino	delgado.	O	principal	sintoma	deste	tipo	de	úlcera	é	a	dor	de
estômago,	e	isso	costuma	causar	perda	de	apetite.As	úlceras	pépticas	também	podem	fazer	você	se	sentir	satisfeito.	Mudanças	no	estilo	de	vida,	combinadas	com	vários	medicamentos,	são	as	melhores	maneiras	de	tratar	essa	condição	e	qualquer	perda	de	peso	associada.	Doenças	oncológicas	também	podem	causar	perda	de	peso,	uma	vez	que	alguns
tipos	de	câncer	produzem	proteínas	inflamatórias.	Em	outros	casos,	os	tumores	estão	localizados	em	órgãos	que	afetam	diretamente	o	metabolismo,	como	é	o	caso	dos	cânceres	pancreáticos.	Além	disso,	tratamentos	de	câncer,	como	radioterapia	e	quimioterapia,	também	podem	causar	perda	de	apetite	e	ter	efeitos	colaterais	como	náuseas,	vômitos	e
úlceras	na	boca,	que	impedem	a	alimentação,	acrescenta	Rafael	Giorgi.Saiba	mais:	Ganho	de	peso	não	intencional:	causas	e	o	que	fazer	Nosso	peso	é	definido	por	uma	série	de	fatores:	genéticos,	nutricionais,	hormonais,	dentre	várias	outras	razões.	No	entanto,	variações	de	peso	involuntárias,	excessivas	e	inesperadas	podem	esconder	um	problema
real	de	saúde.Segundo	Giorgi,	tanto	a	perda	de	peso	em	si	quanto	as	possíveis	doenças	relacionadas	ao	quadro	exigem	atenção.	O	emagrecimento	repentino	pode	levar	à	desnutrição	com	anemia,	deficiência	de	várias	vitaminas	e	rápida	perda	da	massa	muscular.	Esse	quadro	ainda	pode	vir	acompanhado	de	fraqueza,	fadiga	e	cansaço.Já	a	perda	de
peso	como	consequência	de	uma	doença	deve	ser	tratada	ainda	mais	de	perto,	uma	vez	que	tais	doenças	podem	se	agravar	e	até	mesmo	levar	o	paciente	a	óbito,	ainda	mais	em	casos	de	diagnóstico	tardio.O	médico	endocrinologista	ainda	ressalta	que	o	primeiro	passo	a	se	tomar	diante	de	um	quadro	de	emagrecimento	repentino	é	buscar	a	causa	do
problema.	"Terapia	medicamentosa,	suplementos	e	vitaminas	apenas	devem	ser	instituídos	após	a	identificação	da	causa.	Do	contrário,	estes	podem	mascarar	e	atrasar	a	identificação	da	real	causa	da	perda	de	peso".Leia	também:	As	pessoas	com	insegurança	emocional	costumam	ter	esses	3	comportamentos,	diz	psicóloga




